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RESUMO 
O Desdobramento da Função Qualidade (Quality Function Deployment – QFD) é 
comumente definido como um método que visa a traduzir as necessidades de 
consumidores ou partes interessadas em requisitos de projeto. Originou-se no 
desenvolvimento de produtos, sendo empregado também no setor de serviços e, 
posteriormente, em uma diversidade de aplicações para a tomada de decisões. Este 
trabalho objetiva demonstrar a aplicação do QFD na elaboração de uma nova matriz 
curricular para um curso de Engenharia de Produção de uma universidade pública. Está 
estruturado de modo a apresentar uma revisão das publicações relativas à aplicação do 
QFD no ensino e no desenvolvimento curricular; a definição das partes envolvidas no 
processo e a identificação de suas necessidades; a construção da matriz da qualidade; e 
o desdobramento dessa matriz em uma proposta de currículo para o curso. Em seguida, 
os resultados são detalhados, em conjunto com o currículo proposto, e, por fim, as 
conclusões sobre o método QFD e seu uso nessa proposta curricular. 

Palavras-chave: QFD – Desdobramento da Função Qualidade; currículo; Engenharia de 
Produção. 

THE APPLICATION OF QFD IN A NEW CURRICULUM TO AN 
UNDERGRADUATE COURSE IN A PUBLIC UNIVERSITY IN 

SOUTHERN BRAZIL 

ABSTRACT 
The unfolding of the Quality Function Deployment (QFD) is generally defined as a 
method that translates the costumer or stakeholder needs into project requirements. It 
was originated in the product development area, being also employed in the service 
sector and subsequently in a variety of applications for decision making. This article 
aims to demonstrate the application of QFD in the development of a new curriculum for 
a production engineering undergraduate course in a public university in Brazil. It is 
structured to present a review of the literature concerning the application of QFD in 
teaching and curriculum development; stakeholders definition and identification of their 
needs; construction of a QFD matrix; and the deployment of this matrix in a curriculum 
proposal for the course. After that, the results are detailed, together with the proposed 
curriculum, and finally, the conclusions about the QFD method and its use in this 
curriculum proposal are presented. 
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INTRODUÇÃO 

O ambiente educacional sofre mudanças 
constantes, tornando certos cursos de gradua-
ção e programas de ensino obsoletos, fazendo-
se necessário seu desenvolvimento e sua rápi-
da adaptação ao mercado (FEDOROWICZ e 
GOGAN, 2001). Alguns dos cursos de Enge-
nharia de Produção se encontram dentro desse 
contexto. Com a reforma dos cursos de enge-
nharia proposta pelo CREA (ABEPRO, 2008), 
não será mais permitida a divisão de um curso 
de Engenharia de Produção em áreas técnicas, 
como ocorre em alguns existentes (engenharia 
de produção civil, elétrica ou mecânica), reco-
nhecendo apenas os cursos de “Engenharia de 
Produção Plena”. Em uma reformulação curri-
cular, é necessário, então, que os currículos 
desses cursos sejam reestruturados e reade-
quados às exigências dos órgãos regulamenta-
dores e às necessidades do mercado. Buscando 
o aperfeiçoamento curricular, diversos méto-
dos e ferramentas podem ser empregados, 
principalmente, aqueles que permitem inserir 
os requisitos de mercado nas especificações, 
como no caso das demandas curriculares. 

Um dos métodos que podem dar suporte 
para esse desenvolvimento é o Desdobramento 
da Função Qualidade (Quality Function De-
ployment – QFD). Trata-se de um método sis-
temático que visa a identificar as necessidades 
dos clientes, priorizá-las e transformá-las em 
requisitos técnicos de um produto (BRACKIN 
e ROSERS, 1999). O desenvolvimento da ma-
triz da qualidade, também conhecida como 
“casa da qualidade”, é uma das etapas do 
QFD. Essa matriz relaciona os requisitos dos 
clientes com os requisitos de projeto do produ-
to. Por meio dessa matriz, é possível extrair 
dados importantes e estabelecer critérios que 
garantam a satisfação do cliente (KOKSAL; 
EGITMAN, 1998). Originalmente aplicado no 
desenvolvimento de produtos, o QFD passou a 
ser empregado na área de serviços 
(GONZALEZ et al., 2008) e, a partir da déca-
da de 1990, na área educacional e no desen-
volvimento de currículos de cursos de ensino 
(ERMER, 1995), como se verá posteriormente. 

No caso dos cursos de graduação em 
Engenharia de Produção em vigência no país, 
486 cursos representam quase 30% do número 
total de cursos de engenharia existentes no 
país (ABEPRO, 2011). Esses cursos vêm pas-
sando por uma fase de transição e adequações 
às novas diretrizes do Sistema Educacional do 
Ministério da Educação e Cultura (MEC) e de 
regulamentação perante o Sistema Profissional 
do Conselho Federal de Engenharia, Arquite-
tura e Agronomia (CONFEA) e o Conselho 
Regional de Engenharia, Arquitetura (CREA). 
Essas diretrizes buscam, sobretudo, a conver-
gência de títulos e o cumprimento de níveis 
mínimos de conteúdos específicos para a apti-
dão do futuro profissional de Engenharia de 
Produção. De 33 títulos anteriormente reco-
nhecidos pelos órgãos responsáveis e fiscali-
zadores dos cursos superiores de graduação, o 
MEC exige, atualmente, que a Engenharia de 
Produção passe a convergir para apenas um 
título. Assim, todas as opções existentes de-
vem se adequar à opção entre o título “Enge-
nharia de Produção” ou sua respectiva área 
complementar de engenharia. Torna-se neces-
sário, desse modo, que a reformulação de cur-
so de graduação em Engenharia de Produção 
se adapte a essas novas demandas. 

Diante desse contexto, o objetivo do pre-
sente trabalho consiste em aplicar o QFD para 
propor uma nova grade curricular para um 
curso de Engenharia de Produção. Desde 1979, 
esse curso é composto por três modalidades: 
Engenharia de Produção Civil, Engenharia de 
Produção Elétrica e Engenharia de Produção 
Mecânica. Dessa forma, seu currículo e conte-
údo de ensino devem ser reestruturados e atua-
lizados para que correspondam às exigências 
dos órgãos regulamentadores do ensino de 
Engenharia, e, principalmente, atenda às ne-
cessidades do mercado de trabalho. 

Para cumprir o objetivo do presente tra-
balho, este é dividido em cinco seções, inclu-
indo esta introdução, que contextualiza o tra-
balho e apresenta seus objetivos. A segunda 
seção descreve as bases teóricas da proposta, 
buscando detalhar aspectos importantes de 
publicações relevantes no desenvolvimento de 
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currículos em instituições de ensino. A seção 
três delineia os métodos adotados para o de-
senvolvimento da proposta, elaborada em três 
etapas: (i) definição dos clientes e coleta de 
informações, (ii) construção da matriz da qua-
lidade, e (iii) desenvolvimento do currículo. A 
quarta seção apresenta os resultados do traba-
lho e o desdobramento da matriz do QFD, com 
as disciplinas propostas para o novo currículo 
do curso. Por fim, a seção cinco indica os 
principais pontos conclusivos sobre a aplica-
ção do QFD no desenvolvimento curricular, 
bem como as limitações do trabalho. 

LITERATURA SOBRE QFD 

O Desdobramento da Função Qualidade, 
conhecido pela sigla QFD (Quality Function 
Deployment), foi originado no Japão, no final 
dos anos de 1960 (BOSSERT, 1991) e aplica-
do, inicialmente, na Mitsubishi, em 1972 
(SHARMA, 2003). É um método que visa à 
satisfação do cliente, de forma a traduzir seus 
desejos e necessidades em metas e requisitos 
de projeto a serem usados durante a fase de 
desenvolvimento de um produto ou serviço 
(AKAO, 1990). O QFD também é considerado 
como um processo de planejamento, orientado 
para o cliente, traduzindo suas necessidades 
em requisitos tangíveis e mensuráveis, de for-
ma que as expectativas dos clientes sejam a-
tendidas (JNANESH e HEBBAR, 2008). O 
uso desse método contribui, assim, para esta-
belecer uma cultura de ouvir as necessidades 
dos consumidores, em vez de prevê-las 
(ZAIRI, YOUSSEF, 1995). 

O QFD é um método de melhoria contí-
nua de longo prazo, que coloca o cliente como 
ponto de partida e em posição central, promo-
ve o trabalho em equipe e encoraja o trabalho 
de equipes multifuncionais (JNANESH e 
HEBBAR, 2008). Entre os benefícios de seu 
uso estão: menor custo de desenvolvimento do 
produto (ou serviço), mudanças antecipadas 
durante o processo de desenvolvimento, redu-
ção do tempo de projeto, redução de proble-
mas nas fases iniciais, melhor desempenho 
organizacional, inputs mais confiáveis para 
estratégia de marketing, melhor nível de servi-

ço e, principalmente, aumento da satisfação do 
cliente (FRANCESCHINI e ROSSETTO, 
1995; JAE et al., 1998). Esse método possui 
dois fundamentos principais: melhorar a co-
municação das expectativas do cliente por 
meio da organização e melhorar as especifica-
ções de produto para conectá-las diretamente 
às necessidades do cliente (GONZALEZ, 
2001). 

Através dos anos, o QFD atraiu a aten-
ção de um grande número de empresas ameri-
canas, tais como: Ford Motor Company, Gene-
ral Electric, AT&T, Hewlett-Packward, Pola-
roid, entre outras (SCHUBERT, 1989). Desde 
a década de 1980, vem sendo utilizado em 
vários países do mundo, tais como Reino Uni-
do, Suécia, EUA e no Brasil, principalmente a 
partir do início da década seguinte 
(CAUCHICK MIGUEL, 2009). Originalmente 
utilizado no desenvolvimento e design de pro-
dutos (GONZALEZ et al., 2008), o QFD pas-
sou a ser também usado na área de serviços 
(e.g. JEONG e OH, 1998; TRAPPEY et al., 
1996; STUART e TAX, 1996; PETERS, 1988; 
CADOGAN et al., 1999; PUN et al., 2000) e 
outras, como: planejamento estratégico para 
projetos de melhoria em serviços (MADDUX 
et al., 1991), planos de negócios (FERREL, 
1994), projetos de melhorias em tecnologia de 
informação (KHAWAJA e BENJAMIN, 
1996), planejamento estratégico de manufatura 
(CROWE e CHENG, 1996), otimização de 
produtos ecológicos considerando o impacto 
ambiental do produto (HALOG et al., 2001), 
minimização de falhas em projetos (CHAO e 
ISHII, 2004), projeto de famílias de produtos 
(HSIAO e LIU, 2005) e no desenvolvimento 
de currículos para cursos de graduação 
(ERMER, 1995), que é o foco deste trabalho. 

A partir da década de 1990, uma série de 
trabalhos apresenta a aplicação do QFD na 
área educacional. Ermer (1995), Koksal e Al-
pay (1998), Ayse e Veli (2005), Gonzalez et 
al. (2007, 2011), Jnanesh, Hebbar (2008), Bo-
onyanuwat et al. (2008), Sohn e Kim (2009), 
Zhang e Bian (2011) reportam o uso do QFD 
na revisão e no desenvolvimento de currículos 
de engenharia em universidades. Além dessas 
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aplicações, outros autores usam o método em 
cursos de enfermagem (CHOU, 2004), avalia-
ção de programas de MBA (PITTMAN et al., 
1995), construção de currículos de mestrado 
(MERGEN et al., 2000; BIER e CONESKY, 

2001), entre outros. O Quadro 1, a seguir, a-
presenta um conjunto de publicações e temas 
de aplicações do QFD na educação, advindo 
da literatura. 

Quadro 1 – Aplicações do QFD na educação (adaptado de Gonzalez et al., 2011). 

Publicação Tema da Pesquisa

Clayton (1993) QFD com análise de processos para avaliar a qualidade do ensino a longo prazo na Universidade de Aston

Krishnan e Houshmand 
(1993)

QFD para atender as expectativas dos clientes  no desenvolvimento do currículo de engenharia na Universidade de 
Cincinnati

Murgatroyd (1993) QFD aplicado a educação a distância

Benjamin e Pattanapanchai 
(1993)

QFD e software para priorizar os planos de desenvolvimento de laboratórios na Universidade de Missouri-Rolla

Jaraiedi e Ritz (1994) QFD para explorar formas de melhoria no processo de ensino na Universidade de West Virginia

Ermer (1995) QFD para atender aos requisitos de cada grupo de clientes do departamento de engenharia mecânica na Universidade 
de Wisconsin-Madison

Chan e Ku (1995) QFD para realçar potenciais melhorias para a educação técnica e em engenharia em Taiwan

Pitman et al. (1995) QFD para avaliar um programa de MBA mensurando a satisfação dos clientes

Motwani et al. (1996) QFD para desenvolver o programa de MBA da Universidade do Estado de Grand Valley

Rosenkrantz (1996) Desenvolvimento de um currículo em manufatura usando as ferramentas do TQM

Seow e Moody (1996) QFD para melhorar o processo de desenvolvimento do currículo na Universidade de Portsmouth

Lam e Zhao (1998) QFD para avaliar a efetividade do ensino na Universidade de Hong Kong

Koksal e Alpay (1998) QFD com AHPS para identificar os requisitos para desenvolvimento de um programa de Engenharia Industrial na 
Universidade Técnica de Middle East

Mergen et al. (2000) QFD aplicado a RIT Escola de Negócios para melhoria do nível de ensino

Bier e Conesky (2001) QFD para o desenvolvimento de um currículo de mestrado na Universidade de Rain Star

Chou (2004) QFD para avaliar a qualidade do ensino de enfermagem em Taiwan

Ayse e Veli (2005)
QFD para revisar o currículo do departamento de tecnologia da Universidade de Kocaeli Kosekoy - Escola Vocacional 

de Ensino Superior

Gonzalez et al. (2007) QFD aplicado ao desenvolvimento de um currículo para um curso de cadeia de suprimentos

Jnanesh, Hebbar (2008) Análise do uso do QFD no desenvolvimento de currículos para engenharia

Boonyanuwat et al. (2008) QFD para desenvolver o curriculo do curso de Engenharia Industrial na Universidade de Prince of Slonka

Sohn, Kim (2009) QFD para adequação de currículo de engenharia na Universidade de Yonsei

Zhang e Bian (2011) QFD aplicado a cursos de Engenharia Industrial

Gonzalez et al. (2011) QFD aplicado ao desenvolvimento de um currículo para um curso de negócios internacionais
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MÉTODOS ADOTADOS 

Como identificado na literatura, de for-
ma geral, as aplicações do QFD no desenvol-
vimento ou na reestruturação de currículos 
para cursos na educação seguem uma estrutura 
lógica similar. Gonzalez et al. (2008) dividem 
esse processo em três macroetapas: (i) defini-
ção das partes envolvidas e coleta das infor-
mações iniciais quanto às suas necessidades e 
expectativas; (ii) construção da casa da quali-
dade, matriz do QFD, e (iii) desenvolvimento 
do currículo acadêmico, incluindo plano de 
ação e aspectos críticos. Essas são as etapas 
adotadas no presente estudo. O tópico seguinte 
delimita o trabalho e, em seguida, cada uma 
das fases de desenvolvimento do QFD é deta-
lhada e comparada com a literatura. 

Delimitação do estudo 

A modalidade de engenharia de produ-
ção mecânica estudada é a que mais se apro-
xima dos requisitos definidos pelo CREA para 
um curso de Engenharia de Produção pleno. O 
curso, na estrutura atual, atende à carga horária 
nos conteúdos básicos para os cursos de enge-
nharia e supera os conteúdos profissionalizan-
tes exigidos. Porém, quando se trata das maté-
rias específicas da engenharia de produção, o 
curso apresenta um elevado défice de carga 
horária. O Quadro 2, mais adiante, traz um 
comparativo da carga horária atual do curso de 
Engenharia de Produção da universidade em 
estudo e o que é recomendado pelo CREA. A 
grande diferença na carga horária em engenha-
ria de produção é devida ao fato de o graduan-
do cursar um grande número de disciplinas nas 
áreas específicas, necessárias para a formação 
como engenheiro mecânico, civil ou eletricis-
ta, porém, complementares para a formação do 
engenheiro de produção. 

Como os conteúdos básicos de engenha-
ria estão dentro daquilo que é requisitado pelo 
CREA e as matérias da área técnica de mecâ-
nica superam em muito a carga horária exigi-
da, essas não são levadas em conta na análise. 
A reestruturação curricular é limitada de forma 
a diminuir a carga horária da parte de mecâni-

ca e transformar essas horas em conteúdo de 
engenharia de produção. Assim, o foco do 
trabalho está nessas matérias. Como citado na 
introdução, o método escolhido para propor a 
mudança curricular no curso de Engenharia de 
Produção foi o QFD, e os passos adotados para 
a elaboração do novo currículo são detalhados 
na sequência. 

Fase 1 – Definição dos clientes 
e coleta de dados 

A primeira etapa para a construção da 
matriz do QFD é a identificação de quem são 
as partes interessadas nesse processo acadêmi-
co e quais são suas expectativas 
(GONZALEZ, 2011). Antes, porém, deve-se 
definir o produto que será criado, neste caso, o 
“novo currículo para o curso de engenharia de 
produção”. Alguns autores divergem em rela-
ção a quem são os “clientes” para o desenvol-
vimento de um currículo de um curso de gra-
duação em engenharia. Boonyanuwat et al. 
(2008) definiram quatro partes interessadas, 
divididas em dois grupos: alunos e professores 
(partes internas) e empregadores e pais de alu-
nos (partes externas). Ayse e Veli (2005) defi-
niram os professores e empregadores como as 
partes interessadas. Bennett (2003), Adkins e 
Radtke (2004), Peters e Bullington (2005), 
Clayson e Haley (2005) e Jnanesh e Hebbar 
(2008) utilizaram uma abordagem elegendo 
apenas os alunos como parte interessada desse 
processo; já Denton et al. (2005) e Gonzalez et 
al. (2007 e 2011) levaram em conta apenas os 
empregadores. 

Decidiu-se, neste trabalho-piloto, consi-
derar apenas os empregadores. Uma das ra-
zões, com base na visão de Ayse e Veli 
(2005), é que não se pode tratar os estudantes 
como as principais partes interessadas, pois, 
apesar de eles utilizarem o currículo, normal-
mente, lhes faltam informações a respeito das 
competências necessárias para sua futura pro-
fissão e não enxergam o currículo do ponto de 
vista de um usuário. Adota-se, então, a defini-
ção de Gonzalez (2007), ao afirmar que apenas 
os empregadores são clientes desse processo, 
pois, de certa forma, os alunos são os produtos 
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de um processo acadêmico e, no futuro, servi-
rão às necessidades daqueles que os contratam. 
Essa visão vai ao encontro do que já é obser-
vado no campo da engenharia, no qual empre-
sas privadas investem em laboratórios e pes-
quisas dentro da universidade, já preparando 
os alunos para suas necessidades. Assim, os 
autores do presente trabalho acreditam que 
essa é a melhor forma de preparar e direcionar 
o aluno para o mercado de trabalho. 

Com a definição das partes interessadas, 
faz-se indispensável a identificação de suas 
necessidades e expectativas para se elaborar, 
então, a matriz do QFD. Para isso, foi elabora-
do um questionário dividido em três partes, 
similar ao modelo aplicado por Boonyanuwat 
et al. (2008): (i) conhecimentos necessários 
para o engenheiro de produção, (ii) habilidades 
necessárias para o engenheiro de produção e, 
(iii) atitudes e comportamentos necessários 
para o engenheiro de produção. O grupo de 
estudo no qual o questionário foi aplicado con-

siste em 10 empregadores de 5 diferentes em-
presas multinacionais da região Sul do Brasil 
(todos graduados em engenharia). Solicitou-se 
que ordenassem as características listadas no 
Quadro 2 de acordo com seu grau de impor-
tância – de 1 (“pouca ou nenhuma importân-
cia”) a 5 (“alta importância ou fundamental”). 
A construção da matriz do QFD é feita a partir 
das características mais relevantes apontadas 
pelos clientes (GONZALEZ, 2007). 

Fase 2 – Construção da matriz do QFD 
A matriz do QFD foi construída seguin-

do a lógica ilustrada na Figura 1. Essa lógica é 
baseada em Boonyanuwat et al. (2008), que 
cruzou as necessidades dos clientes, conside-
radas por ele como sendo os “conhecimentos”, 
“habilidades” e “atitudes” desenvolvidos ao 
longo do curso de Engenharia Industrial (ver 
Apêndice 1), com os requisitos de projeto, 
definidos como sendo as disciplinas do curso. 

Quadro 2 – Comparação entre a carga horária do curso 
de Engenharia de Produção estudado e a recomendada pelo CREA. 

Conteúdo
E.P. definido pelo CREA 

(horas)
E.P. atual na UFSC 

(horas)

1 CONTEÚDOS COMUNS INDUSTRIAIS 1875 2070
1.1 Conteúdos Comuns Básicos 1415 1500
1.2 Conteúdo Comum Profissionalizante 430 615

2 CONTEÚDO ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 1830 1095

2.1 Engenharia de Operações e Processos de Produção 750 300
Métodos e Processos de Produção 300 60
Planejamento e Controle da Produção 120 75
Planejamento e Controle do Produto 90 60
Logística da Cadeia de Suprimentos 90 45
Projeto de Instalações Industriais 60 60
Sistema de Gestão de Recursos Naturais 90 0
2.2 Engenharia da Qualidade 240 165
Controle Estatístico 60 60
Organização Metrológica 60 60
Normalização e Certificação da Qualidade 60 45
Confiabilidade de Processos e Produtos 60 0
2.3 Ergonomia 240 105
Ergonomia e Biomecânica 90 45
Projeto e Organização do Trabalho 90 60
Gestão de Riscos de Acidentes 60 0
2.4 Pesquisa Operacional 180 165
2.5 Engenharia Organizacional 240 135
Gestao do Conhecimento 60 0
Gestão da Informação 60 45
Gestão Estratégica e Organizacional 60 45
Gestão de Projetos 60 45
2.6 Engenharia Econômica 180 225
Gestão Econômica de Investimentos e de Risco 90 135
Gestão de Custos 90 90  
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Figura 1 – Estrutura adotada para a construção da ma‐
triz da qualidade. 

Fonte: elaboração dos autores. 

A matriz é dividida em cinco regiões, 
detalhadas a seguir: 

Região 1: representa as necessidades e requisi-
tos dos clientes. Essa região foi construída 
com base no questionário dirigido aos empre-
gadores (disponibilizado no Apêndice 1). Os 
conhecimentos, habilidades e comportamentos 
necessários para um engenheiro de produção 
foram listados de acordo com as referências 
curriculares e áreas da engenharia de produ-
ção, conforme a ABEPRO (2008). Os “conhe-
cimentos” consideram 10 subáreas de enge-

nharia de produção, que são detalhados em 55 
conteúdos específicos. As “habilidades” refe-
rem-se às competências necessárias à forma-
ção do engenheiro de produção e que devem 
ser adquiridas ao longo do curso de graduação, 
tendo sido listadas dez competências. As “ati-
tudes” dizem respeito aos comportamentos 
esperados para um engenheiro de produção, 
tendo sido listadas doze atitudes. 

Região 2: representa os requisitos técnicos do 
produto. Esses requisitos são importantes, pois 
traduzem a forma com que uma organização 
atende e excede às necessidades dos clientes 
(JITESH THAKKAR e DESHMUKH, 2006). 
Para a construção dessa região, listaram-se 
todas as disciplinas obrigatórias e optativas do 
curso de Engenharia de Produção estudado 
(excluindo-se as disciplinas básicas de enge-
nharia e as das áreas de mecânica, civil e elé-
trica), considerando quatro dos oito melhores 
cursos de Engenharia de Produção do Brasil: 
UFJF, UFSCar, UFRGS e UFRJ, conforme a 
classificação do Guia do Estudante (2011). O 
Quadro 3, abaixo, apresenta as disciplinas con-
tidas na Região 2 da matriz do QFD (excluí-
ram-se disciplinas repetidas ou similares). 

Quadro 3 – Disciplinas dos cursos de Engenharia de Produção e requisitos do produto da matriz do QFD. 

 
Fonte: elaboração dos autores. 

Região 3: representa a relação entre as neces-
sidades das partes interessadas (Região 1) e os 
requisitos do produto (Região 2). Cada célula 

da matriz é preenchida com um valor dentro de 
uma escala de 1 a 5, de acordo com a intensi-
dade da relação (1 = fraco, 3 = moderado, 5 = 
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forte). O preenchimento dessa matriz é uma 
atividade que envolve discussão e consenso 
entre os membros da equipe que constrói a 
matriz (CHAKRABORTY, 2007). Essa etapa 
foi baseada no consenso e foi feita com parti-
cipação de dois egressos da engenharia de 
produção de duas instituições diferentes, den-
tro daquelas que apresentam cursos considera-
dos como de qualidade. 

Região 4: apresenta o indicador “grau de im-
portância” de cada uma das características 
listadas (conhecimentos, habilidades e atitu-
des), de acordo com os questionários respon-
didos pelos empregadores. 

Região 5: apresenta o peso absoluto e o peso 
relativo, de acordo com o cruzamento de cada 
uma das necessidades dos clientes com os re-
quisitos do produto (disciplinas do curso de 
Engenharia de Produção). 

Com a matriz do QFD completamente 
preenchida, é possível ir para a terceira e últi-
ma fase do trabalho e transformar as informa-
ções contidas na matriz em um plano para a 
construção do novo currículo do curso de En-
genharia de Produção. 

Fase 3 – Desenvolvimento do 
Currículo Acadêmico 

A matriz do QFD elaborada é composta 
de 63 disciplinas de engenharia de produção 
(colunas), representando os requisitos, e 87 
características da qualidade, distribuídas em: 

conhecimentos, habilidades e atitudes (linhas) 
que representam as necessidades das partes 
interessadas no curso de graduação. Esse cru-
zamento gerou uma matriz com 1.296 combi-
nações, relacionando o quanto cada disciplina 
afeta cada uma das características listadas. 

A matriz foi preenchida classificando-se 
as disciplinas de acordo com o seu “peso abso-
luto”, ou seja, a relação entre o grau de impor-
tância da disciplina definido pelas partes inte-
ressadas e a pontuação em cada uma das carac-
terísticas listadas (conhecimentos, habilidades 
e atitudes). A classificação das disciplinas de 
acordo com a pontuação obtida na matriz do 
QFD é apresentada, em ordem decrescente, no 
Quadro 4. A pontuação reflete o quanto cada 
disciplina atende às características listadas. Por 
exemplo, a disciplina “Jogos de empresas” 
teve a maior pontuação quando relacionada às 
87 características. Isso significa que, de acordo 
com o presente trabalho, é a uma das discipli-
nas que melhor atendem às necessidades que o 
mercado apresenta quando se trata de um en-
genheiro de produção, demonstrando a grande 
importância das disciplinas com alta pontua-
ção na matriz curricular do curso. A seção 
seguinte apresenta os detalhes de como foi 
feita a escolha das disciplinas e como ficou a 
adequação do currículo proposto às diretrizes 
do CREA. 

Quadro 4 – Classificação das disciplinas de acordo com a matriz do QFD. 

 
 

Revista de Ensino de Engenharia, v. 31, n. 2, p. 1‐16, 2012 – ISSN 0101‐5001 



APLICAÇÃO DO MÉTODO QFD NA PROPOSIÇÃO DE NOVA MATRIZ CURRICULAR PARA UM CURSO DE GRADUAÇÃO... 9

 

 
Fonte: elaborado pelos autores com base nos dados coletados. 

RESULTADOS 

Por meio do desdobramento da matriz, 
foi possível priorizar as disciplinas que melhor 
preparam o aluno para o mercado de trabalho. 
Apesar de os empregadores terem sido defini-
dos como as partes interessadas deste produto, 
existem algumas normas e diretrizes, ditadas 
pelo MEC e pelo CREA, para um curso de 
Engenharia de Produção. Dessa forma, a sele-
ção das disciplinas foi feita de acordo com os 
conteúdos definidos pelo CREA, listados no 
Quadro 2. As disciplinas foram separadas em 
cada um dos conteúdos listados, classificadas 
de acordo com a pontuação obtida na matriz 
do QFD, e foram selecionadas de forma a 
completar a carga horária dos conteúdos exigi-
dos. 

O Quadro 5, a seguir, apresenta a pro-
posta de disciplinas obrigatórias para o curso 
de Engenharia de Produção, comparando-as 
com o que é recomendado pelo CREA. Nota-
se que a carga horária total supera as exigên-
cias do CREA, sendo criada uma nova catego-
ria de disciplinas integradoras, ou seja, disci-
plinas muito importantes, pois abrangem mais 
do que uma área específica e são fortemente 
requisitadas no mercado. 

O Quadro 6, na sequência, traz a lista de 
matérias optativas sugeridas. Destaca-se o fato 
de que, apesar de algumas dessas disciplinas, 
como “Finanças” e “Princípios do programa 
Seis Sigma”, terem recebido notas relativa-

mente altas no grau de importância, estas são 
muito específicas ou já têm seu conteúdo co-
berto por outras disciplinas obrigatórias. 

As disciplinas “Laboratório de manufa-
tura e metrologia”, “Operações unitárias para 
engenharia de produção” e “Medição de gran-
dezas mecânicas” são disciplinas da área de 
mecânica que se adéquam ao conteúdo reco-
mendado pelo CREA e devem compor o currí-
culo do curso. As disciplinas: “Ética e exercí-
cio profissional”, “Informática para engenharia 
de produção”, “Introdução à engenharia de 
produção” e “Probabilidade e modelos esto-
cásticos” fazem parte do ciclo básico de enge-
nharia e devem fazer parte do currículo, inde-
pendentemente de seu grau de importância 
definido. 

Ao se comparar o Quadro 5 com o Qua-
dro 2, é possível perceber a evolução dos con-
teúdos cobertos pelas disciplinas propostas na 
nova grade curricular. As disciplinas de enge-
nharia de produção têm sua carga dobrada e 
praticamente todo conteúdo recomendado é 
abrangido. São sugeridas disciplinas integra-
doras, que visam a unificar os conhecimentos 
aprendidos ao longo do curso (prática existente 
em outras universidades), e também discipli-
nas com conhecimentos alternativos, não mui-
to explorados no curso, como “Engenharia de 
serviços e empreendedorismo”. 

Espera-se que, com a readequação do 
currículo, seja possível aprofundar os conhe-
cimentos dos alunos nas diversas áreas da En-
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genharia de Produção e introduzir alguns con-
ceitos que, atualmente, não são ensinados. 
Além disso, por meio das disciplinas integra-
doras, é possível integralizar o conteúdo de 
diversas áreas de conhecimento, de modo a 
permitir que o aluno crie uma visão sistêmica 
do curso e das múltiplas áreas de Engenharia 

de Produção. Dessa forma, é possível elevar a 
qualidade de ensino do curso e permitir que os 
alunos alcancem um novo patamar em sua 
formação profissional. 

Por fim, a seção seguinte apresenta as 
conclusões sobre o método QFD e a sua apli-
cação neste trabalho. 

Quadro 5 – Disciplinas obrigatórias propostas para o curso de Engenharia de Produção. 
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Quadro 6 – Disciplinas optativas propostas para o curso de Engenharia de Produção. 

DISCIPLINAS OPTATIVAS
Engenharia do Entretenimento
Mercadologia
Microeconomia
Gestão do Conhecimento
Finanças
Princípios do Programa Seis Sigma
Avaliação de Desempenho
Noções de Direito Privado / Tópicos Jurídicos e Sociais
Relações Humanas
Psicologia Organizacional
Usabilidade e Projeto do Produto
Tópicos de Diplomação em Engenharia de Produção
Modelos Econômicos Quantitativos
Sistemas de Informações Gerenciais
Tópicos Especiais em Pesquisa Operacional
Gestão de Operações de Serviços (Projetos aplicados a Serviços)
Gerenciamento de Serviços em Produção e Transportes
Redes de Empresas  

CONCLUSÕES 

Considera-se que foi possível atender ao 
objetivo proposto no início do trabalho, que 
consistiu em aplicar o método do Desdobra-
mento da Função Qualidade (QFD) para pro-
por uma nova grade curricular para um curso 
de Engenharia de Produção. Acredita-se que o 
material resultante desse estudo pode auxiliar a 
tomada de decisões na elaboração do novo 
currículo, porém, a reflexão em torno das es-
pecificidades dessa aplicação deve ser apro-
fundada, visto que somente os envolvidos nas 
reformulações curriculares poderão propor 
alterações. 

Considerando-se a revisão bibliográfica 
referente ao QFD, é possível perceber sua im-
portância prática, com diversos casos de apli-
cação em grandes empresas nacionais e inter-
nacionais, bem como sua importância teórica, 
com relevantes publicações acadêmicas. Sua 
aplicação evoluiu consideravelmente ao longo 
dos anos, tendo início no desenvolvimento de 
produtos, sendo possível hoje aplicar o método 
até mesmo para o desenvolvimento de currícu-
los acadêmicos. Ao se aplicar o QFD em uma 
área diferente daquelas em que é convencio-
nalmente empregado, observou-se que, apesar 
de algumas limitações e dificuldades no seu 
uso, o método é realmente eficaz na transfor-
mação das necessidades das partes interessa-
das em requisitos de um projeto. 

A universidade pública estudada foi um 
objeto de estudo adequado, por encontrar-se 

em uma fase de transição, com a necessidade 
de adequação à nova regulamentação colocada 
pelo MEC. Ao se analisar a atual grade curri-
cular do curso, em relação àquilo que é reco-
mendado pelo CREA, observa-se que existe 
uma carência de carga horária, bem como uma 
falta de disciplinas e conhecimentos funda-
mentais para a formação de um engenheiro de 
produção. O uso da matriz do QFD foi ade-
quado por trazer à tona os conhecimentos que 
o curso não estava oferecendo, e também por 
contemplar as necessidades que o mercado de 
trabalho deseja que sejam atendidas. Apesar de 
todas as áreas serem fundamentais, o QFD 
mostra quais delas são mais relevantes para os 
empregadores e, além disso, quais disciplinas 
possuem maior importância no desenvolvi-
mento dos conhecimentos, habilidades e atitu-
des necessárias para o engenheiro de produ-
ção. 

Os métodos adotados para o desenvol-
vimento do trabalho foram satisfatórios. As 
três etapas adaptadas da literatura, bem como a 
lógica de construção da matriz se enquadraram 
bem, de modo a atender ao objetivo do traba-
lho. Certa dificuldade foi observada na cons-
trução do plano de disciplinas para o novo 
currículo, visto que as recomendações do 
CREA, de certa forma, colocam restrições à 
alocação, no currículo proposto, de algumas 
disciplinas priorizadas pelos clientes (empre-
gadores). Como maior limitação do trabalho, 
encontra-se o tamanho da amostra de clientes 
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(dez indivíduos), e também o tamanho do gru-
po que participou do preenchimento da matriz 
de relações (três indivíduos). Recomenda-se 
que, para a aplicação do currículo proposto, 
uma análise mais detalhada seja realizada, com 
um número maior de empregadores abordados 
e um grupo maior de indivíduos (incluindo 
professores) para o preenchimento da matriz 
de relações. Conclui-se que o QFD é um mé-
todo adequado para se desenvolver um currí-
culo para um curso de graduação, e que seu 
uso deve ser considerado com vistas à adequa-
ção de um currículo às recomendações do 
MEC, como no caso do curso de Engenharia 
de Produção estudado. 
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Apêndice 1 – Conhecimentos, habilidades e comportamentos necessários para o engenheiro de produção. 

 

 

Fonte: adaptado de ABEPRO (2008) 
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